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A cidade de .Cariré,

exultou do mais 
justifi-

cado 
júbilo 

com a crea-

ção da Paroquia e a

posse do seu primeiro

vigário. O longo sonho

daquela 
população 

ver-

dadeiramente católica

concretizava-se numa es-

pieòdida realidade. Séde

de município, comercio

florescente, 
possuindo

varias associações 
pias,

não convinha mais 
que

Cariré ficasse sem

um 
guia 

espiritual. As-

sim é 
que 

o Exmo. Sr.

Bispo 
por Portaria do

dia 24 de Fevereiro des-

nembrou duascapeiis do

„erritorio do Curato da

Sé e duas da Paroquia

de Ibiapina, elevou*aca-

pela de Santo Antonio

à Matriz e creou a pa-

roquia de Cariré. Para

dirigir este novo reba-

nho, escolheu o Revdo.

Padre Tiburcio de Paula,

sacerdote moço, 
porta-

dor de excelentes pre-

dicados morais e inte-

lectuais. Sobral 
que co-

nhece o novo 
pároco 

de

Cariré, sabe 
quanto essa

cidade recebeu na pes-

sôa dele: um 
padre

digno, inteligente e ze-

lozo.

No dia 28, pela 
manhã,

saiu de Sobral o trem

especial que 
levou cerca

de 200 pessoas, 
entre

as quais 
varias figuras

de relevo do clero, das

Associações Pias e da

sociedade. Ali chegados,

a multidão 
prorompeu

em entusiásticos vivas

ao seu 
pastor, que 

foi

oficialmente saudado 
pe-

lo Dr. José Augusto, es-

timado Juiz do termo e

pela inteligente Srta.

Roseni Aguiar.

Sensibilisado agrade-

ceu o 
padre Tiburcio a

magnifica homenagem

popular.

Depois de alguns ins-

tantes, dirigiram-se to-

dos para a Matriz, onde

foi lida a 
portaria de

Creação da Paroquia e a

da nomeação do 
pároco.

Ato continuo deu-se a

posse. Ao Evangelho fa-

lou o Revdmo. Mons.

Olavo Passos 
que mos-

trou. aos fieis com a feli-

cidade de sempre, a

missão do 
padre. Du-

rante a missa ouviram

vários cânticos execu-

tados ^pelo Coro Santa

Cecilia desta cidade.
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Todos 
quantos 

trabalham consciente-

mente pelas 
vocações eclesiásticas debaixo

da proteção de S. José sabem muito bem

que 
esta obra não 

pode ser mal sucedida,

mas 
que 

será vitoriosa: 
junto a Maria e a

Jesus está José, a 
quem 

nem a Esposa SS.

nem o Filho Onipotente poderão negar os

favores que pede para a Diocese Sobra-

lense. Quem escreve estas linhas jà 
espe-

rimentou varias vezes a proteção 
visivel

de S- José a favor dos seus carissimos

seminaristas 
pobres.

Só para me referir ao 
que conhecemos

de 
perto, 

faz cinco anos 
que os recursos

não tem faltado, apezar da carestia enor-

me da vida, 
provocada pela guerra 

total,

pelos transportes irregulares, 
pela 

seca e

pela ganancia 
insaciavel do comercio.

Renovamos a José os nossos rogos, e

agradecemos a sua solicitude incomparavel.

A's 12 horas na re-

sidencia do Sr Taciano

Pereira, realizou-se um

distinto banquete, em

que 
tomou 

parte 
não só

a flor da sociedade ca-

rireense, como também

vários brilhantes ele-

mentos da sociedade so-

bralense e representan-

tes da paroquia 
de Groai-

ras. No momento opor-

tuno falaram o Sr. Frsn-

cisco Assis, Secretario

da Prefeitura, ofere-

cendo, em nome das Au-

toridades locais e do

povo, o apreciado ban-

quete; o Sr. Edmundo

Rodrigues, interprete da

alegria de seus conter-

raneos e admirador da

atuação saliente do Sr.

Eriberto Sá Ponte, o Pe.

Arnobio Andrade e Ge-

rardo Gomes. Em termos

muito felizes agradeceu

a destinta demonstração

de apreço do seu reba-

nho e colegas.

As 3,1/2 deu-se a en-

trega da casa que 
ser-

virá provisoriamente 
de

residencja ao pároco 
de

Cariré. Falou nessa oca-

sião os Srs. Francisco

Ferreira Costa e Joa-

quim Anselmo Filho. Co-

mo das outras vezes,

agradeceu o Pe. Tibur-

cio.

As' 5 horas reuniram-

(Cont. 
na 4a. pag.)
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Realizou-se no dia 14

deste uma reunião extra-

ordiuaria da Obra das

Vocações para 
as zela-

doras da Catedral e do

Patrocínio. Nela o Di-

retor Diocesano expoz

mais uma vez os moti-

vos que 
as zeladoras têm

para 
continuar a traba-

lhar com abnegação e

entusiasmo pel 
> aumento

do clero. Traçou em se-

gnida 
normas para 

os

trabalhos de 1944, as

quais podem 
ser reduzi-

das as seguintes:

ia)—Levantar uma es-

tatistica para 
ve-

rificar a 
percen-

tagern de socios

dentro de Sobral.

2.a)—Dirigir um convite

a todos os sobra-

lenses que 
estão

em «Condições» de

concorrer mensal-

mente para 
a Obra

das Vocações.

3a.)—Obter mais zela-

doras para 
o Cen-

tro do Patrocínio.

4a.)—Conseguir que 
as

zeladoras apre-

sentem maior con-

tribuição na ses-

são de cada mez,

a exemplo de uma

zeladora que 
to-

mou o compromis-

so de levar aquan-

tia minima de

Cr$50,0') para 
ca-

da reunião.

5a.)—Elevar as contri-

buições para 
0,50

por 
mês.

6a.)—As sessões ordi-

narias realizar-

se-ão sem aviso

prévio, 
ao contra-

rio do que 
se íez

até agora.

Além disso, lembrou

vários meios de se tra-

balhar pelo aumento do

clero: a) rezar e comun-

gar pelas 
vocações; b)

oferecer um rico tesouro

espiritual cada mês, ou

algumas vezes no ano;

c) ler opusculos sobre as

vocações; d) passar 
aos

outros os seus conheci-

mentos adquiridos na lei-

tura; e) desfazer precon-

ceitos contra o clero e

mostrar o valor do sa-

cerdocio; f) procurar 
as-

sinantespara «O SACER-

DOTE»; g) 
escrever para

o jornalzinho; 
h) vender

livros católicos, tirando

uma pequena percenta-

gera para 
as vocações;

i) retirar uma pequena

quantia quaudo 
fôr feliz

num negocio; j) 
organi-

sar festivais, dramas co-

médias, etc.; k) auxiliar

as zeladoras na organi-

zação de kermesses, etc ;

1) encarregar-se de uma

lista de arrecadação de

óbolos, etc. etc,

Não é, pois, 
apenas

como zeladora que 
se

pode 
trabalhar pelas 

vo-

cações pobres.

O Ceará,

vnviflR®

Corre por 
todo o Bra-

sil , a fama de que 
o

Ceará é um estado fer-

til em vocações ecle-

siasticas e religiosas.

Quando ouvi pelas pri-

meiras vezes esta afir-

inação não só quis 
du-

vidar, mas até procurei

desfazer o lisongeiro

conceito que 
faziam de

nós.Pouco tempo depois

vim a me convencer de

que 
era pura 

verdade o

que 
diziam. Graças a

Deus. de dia para 
dia

acentua-se a observação.

A matricula dos nossos

semiuarios e escolas

apostolicas sóbe sem re-

cúos, a despeito das se-

cas e da enorme crise

porque passa 
o Norte e

o Nordeste do Brasil. As

ordens religiosas voltam-
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Do 
«O Nordeste» de 8 de

Março, transcrevemos o &e-

guinte:

NAMORO INDECOROSO

Expedito Dias Pereira,

foi para 
as 

grades, por

ter sido apanhado em

flagrante num namoro

indiecoroso, desrespei-

tando assim as famílias

que 
transitam pela 

vis.

publica».

Do Correio da Semana:

«Cá e lá más fadas há.

Se tomassem também

aqui esta medida quan-

tos iriam parar 
nas gra-

des. O que 
vale é que

uma reação parece 
sur-

gir. 
No ultimo domingo

a .voz de todos os pul-

pitos 
de Sobral levan-

tou se 
para 

verberar tão

grandes 
inal e vai em-

campar esse serviço a

Ação Católica, que 
tanto

bem já 
vem fazendo em

nosso meio, E' preciso

que, 
antes de todos, tra-

balhem e colaborem os

srs. pais 
de Família,

responsáveis diretos por

tantos desmandos. Mãos

á obra contra o namoro

indecoroso »

NOTA DA REDA-

ÇÀO:—Embora 
esta fo-

lha techa um programma

bem definido-propagar

o ideal da vocação sa-

cerdotal 
— não pode 

dei-

xar de fazer côro com

todos os bons elementos

catoPcos que 
desejam

defender a família pro-

fundamente 
abalada na

sua moral comosnamo-

ros inconvenientes. Por

isso faz seu aquele guelto

do «Correio da Semana»,

do dia 17 de Março.

Disse da nota

que—«se 
tomassem bani-

bem aqui esta medida,

quantos 
iriam parar 

nas

se cheias de esperanças

para 
o nosso querido 

Es

tado.

Além dos três semina-

rios, o de Fortaleza,

Crato e Sobral, há as

Escolas Aposiolicas dos

Jesuítas em Baturité,

dos Capuchinhos em Mes-

sejana, a dos Lazaris-

tas em Fortaleza, ainda

no inicio. Sobre a serra

de Baturité assenta

um Seminário Maior cot

o curso de Teologia dos

Capuchinhos, em Tian-

guá 
a Escola apostolica

São José, dos Francis-

canos Parece-nos que

os Salvatorianos e Sa-

lesianos empreendem

algo nesse sentido.

Espera-se que, 
dentro

em pouco, 
seja inaugu

rado o Seminário de

Limoeiro, cujos ser-

viços vão bem adean-

tados.

Disseram-me que 
das

i MIL IRMÃS de caridade

brasileiras, QUATRO-

CENTAS são cearenses.

Se é verdade...

O Ceará è realmente

um fecundo viveiro de

vocações sacerdotais e

religiesas.

«grades». Peço licença

para 
aerescentar: se a

policia 
de Sobral se de-

cidisse a agir sem con-

templações a detenção

talvez fosse pequena

para 
conter tanta gente...

Muito ao contrario do

que pensa 
uma senhora

desta cidade, talvez mo-

ralmente falida, não hà

era Sobral apenas tres

namoros indecentes. Os

peiores 
cegos são aque-

les que 
obstinadamente

não querem 
vêr. Para

estes nunna haverá ocu-

listas. nem tar.matur-

gos.

IP



o SACERDOTE

Pag. 3

clfabfi

A eiÊMCIA

Pe. Ascsnio Brandão

NAS CIÊNCIAS 
E

LETRAS

E' possível 
enumerar

apenas, ainda que 
em

citações ligeiras, o que

devem a ciência e as

letras á batina e ao ha

bito do padre 
e do mon-

ge? 
Na astronomia bas-

ta citar três nomes: O

conego Copernico, o pa

dre Secchi e o 
padre

~ Moreux—o celebre Abbé

Ioreux. Qual é o tio

mem até le mediana

cultura que 
os desço-

nheça! Tres gênios, 
tres

padres...

A batina não lhes trou-

xe impedimento algum

á ciência.

E venham aí uns hís-

« toriadores superíiciaes e

uns pseudos 
cientistas e

literatos a nos falar em

obscurantismo do clero

na Idade Media, era tre

víis medievaes em noite

de 10 séculos!.., Por

enquanto eu só conheço

trevas medievaes.. 110

cerebro destes inte-

lectuaes levianos, de

uma cultura de alma-

aque e de Enciclope-

dias baratas. Intelectuaes

do Petit la Rousse e em

médicos chernoviz.

Já nem quero 
íalar

nas letras dos antigos e

dos gênios 
e filosoíos e

sábios das idades aureas

da Igreja:—Santo Agos-

tinho, São Basilio e tan-

tos outros. Águias do

pensamento 
humano.

Ainda nos Observatórios

e Universidades,Jesuítas,

Franciscanos e nâo pou-

cos sacerdotes do clero

secular lá conservam as

tradições de cultura do

clero. E' bem verdade

* 
o que 

diz a Escritura:

Labia sacerdotum

Custodiaut scientiam.

Os lábios dos sacer-

dotes

Guardam a ciência.

Ura dos meios mais suaves e fáceis de se

ajudar financeiramente 
as vocações pobres para

o sacerdócio são os cofres familiares. Um amigo

oue entra uma visita que 
sai, um troco^ uma lern-

brança, ura 
«toque» de generosidade 

vao ahraen-

taneo o cofrezmho 
e no fira do anc sao a

cr $50,00, ou mesno 100,00. Se varias tamilias ca-

toiicas de SeDrui adotassem es;« meio de traba-

lhar pelas, 
vocações, poderiam, 

sem se sentir, au-

xiliar uma ou duas ou mesmo tres vocaçoos.

Nâo seja, pois, por 
falta de quem 

lembre.

Aí fica a ideif*-. Que 
se mude em obra.

GRAÇAS
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Duma conferericia pro-

nunciada por 
D. José

Gaspar em 1931, quando

Bispo Auxiliar de São

Paulo, destacamos este

impressionante 
trecho:

«Das ordenações no es-

tado de São Paulo po-

deriamos apresentar o

seguinte quadro: 
Nestes

trinta anos (de 
1900 a

1931) foram ordenados

no nosso Estado 342

sacerdotes, assim distri-

buidos as ordenações

pelas 
dioceses:

s. PAULO (das quais

117 por 
D. Duarte

Leopoldo) 152
34

35

79

8

23

5

5

1

CAMPINAS

TAUBATÈ

RIBEIRÃO PRETO

(das quais 
71 são

religiosos agostinia-

nas e 5 apenas de

padres 
seculares)

S. CARLOS

BOTUCATU'

SANTOS

SOROCABA

BRAGANÇA

(Nas 
Dioceses de As-

sis, Caíelandia, Jaboti-

cabal e Rio Preto, por

serem novas ainda, não

se celebraram ordena-

ções).

Ornenaram-se 
nestes

31 anos, 342 sacerdotes;

ao lado desta cifra min-

guada 
coloquemos 

esta

outra elevada e bem do-

lorosa... mais de 460 sa-

cerdotes faleceram 
no

Estado de S. Paulo nes-

tes 31 anos.,. (1) 
Por

aqui se vê conw é pre-

caria a situação do

clero.

Não sejamos pessimis-

tas, no entanto; que, 
se

muito ha de fazer, muito

também já 
se fez, além

oe que 
Deus suscita-nos

dificuldades para que 
as

vençamos, provando 
as-

sim a nossa ie. Quanto

não lutaram os que 
nos

antecederam, 
e 

quanto

! não trabalharam pelo

: mesmo ideal, proporem-

I nando-nos hoje o bem de

que 
fruimos! Façamos o

mesmo para 
com os vin-

douros. E quando 
se es-

crever a história da, lgre-

ja 
em nosso país, 

muito

se há de dizer e com

edificação dos que 
agora

se esforçam e sacrifi-

cam em pról 
dos futu-

ros padres 
de Nosso Se-

nhor.

Maria da Graça Carvalho,

aeruteee a N. S. do perpetuo

Socorro um favor recebido.

Uma devota de Jesus,

Maria. José e de N. S. do

Perpetuo 
Socoiro agradece

uma graça alcançada em ia-

vor de seu filho, oom pro-

messa iíe publicar 
no «O Sa-

cerdote.»

. Uma devota agradece a

José dois favor» s recebidos.

Maria Juraci de Vascon-

celos agradece á Vifgem¦ I-

maculada um favor recebido.

Maria Julia, agradece á N.

Sra. do lVrpen>o Socorro um

favor alcançado por 
sua in-

tereessau, 
em fovor de seu

irmão Raimundo.

Quininha 
Ibiapina agrade-

ce a S. Fiauci^co das Cha-

gas uma jiraça 
alcançada ein

tavor do restabelecimento 
de

um.i sobrinha que 
se achava

atacada de uma forte erup-

ção 
na pele.

(1) 
Não nos foi possível

obter o numero rigoro-

samente 
exato dos sa-

cerdotes falecidos; as

demais cifras são oficiais.

A mesma agradece 
três

graças, 
a N. Sra. de l^atima.

\ M. agradece uma insigno

graça a S. José, alcançada

na sexta novena que 
fazia em

honra do grande 
santo.

Maria Zilma Rocha Moura

agradece a alma do Fe, J.

A. uma, graça 
obtida tm

favor de um seu fillio.

Mana da Conceição 
Carva-

lho agradece á N. 8. dos

Milagres, uma gnça 
alcança-

da em seu favos

lAiiza Bizeira agradece a

Virgem do Perpetuo Socono

e a S. Judas Tadeu uma gra-

ça extracruinaria 
em seu ia-

vor.

Jacira Bezerra agradece 
a

S Judas Tadeu uma graça

obtida por 
sua intercessao.

Maria de Nazaré Menezes a-

gradece ao S Coração de J_e-

sus e a N. S. da Conceição

uma graça em favor de seu

marido que já 
se achava oe-

spnganado pelo 
medico.

Maria da Penha Cavalcante

agradece a S. José e Santa

Ana ura graça 
alcançada, 

com

promessa 
de publicá-la.

Isabel Vasconcelos agradece

a Santa Rita uma graça 
al-

cançada em favor de iriuao.

Uma devota agradece 
a S.

Braz uma graça 
alcançada

em favor de sua amiga Ma-

dalena.

E
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dr«0 SACERDOTE»
locação

Assinatura anual Cr$2,00
* *

Toda a correBponden-
ola destinada a «O Sa-
oerdoie» deverá ser en-
dereçada ao Diretor,

Pe. Sabino Loyola,

Caixa Postal,- 17
"SOBRAL

CARIRÉ RECS8EU,
EM CALOROS \ HO-
MENAGEM O SEU
PRIMEIRO PÁROCO

(Conr. da Ia. pag)

se todos na Matriz, mais
uma vez para render as
devidas graças a Deus

pelo assinalado benefi-
cio, cantando-se solene
«Te Deuin».

A banda de musica
local abrilhantou os atos
solenes do dia 28 com
escolhidos números do
seu repertório.

Lamentando não estar

presente para partilhar
da intensa alegria que
sacudiu o povo de Ca-
riré, o diretor desta fo-
lha se fez representar
na pessoa do Cel. Qui-
rino Rodrigues e de lon-

ge, em Ipueiras, não só
se regosijou com os Ca-
rireenses, senão também
comunicou aos fieis o

que na mesma data se
dava na cidade de Ca-
riré, que, de braços a-
bertos e de coração en-

galauado recebia seu pri-
meiro pároco.

Além da representação
da Juventude Católica de
Sobral, de que o Pe. Ti-
burcio havia sido Assis-
tente Eclesiástico, e dos
sacerdotes já acima
mencionados estiveram

presentes ^oque nos re-
ferimos: RR. P P. Expe-
dito Lopes, Domingos
Araújo, Aloisio Pinto,
Francisco Sancho e Jo-
viniano Loyola. Ao todo
nove sacerdotes.

- i

Esta palavra tem cau-
sado muita confusão e
vem dando lugar a mui-
tos desastres na vida
cristã. Há, portanto,muita
vantagem que dela se
tenha noção exata e
verdadeira. A palavra

FrancisquiuhaCon^uê Ama-
ral. agradece a Santa Tere-
ztaha do Menino Jesus uma
ir raça alcançada em ia vor de
seu irmflo.

A mesma agradece ao S.
Coração de Jesus e a Maria
S^ntiissirna, diversas graças
alcançada em sec favor.

Izolina Miranda, agradecea
S. Judas Taduu, uma graça
alcançada por sua interces-
são.

ACEITAM-SE ENCO-
MENDAS DE IMPRES-
SOS: guias, timbre de
envelopes, orações, me-
meranduns, etc.

Queremos, antes de
encerrar o registro des-
ta noticia, ressaltar a
bôa vontade e a tenaei-
dade dos católicos de
Car ir é que não poupa-'
ram esforços, mas se
desdobraram em ativida-
de para conseguir o que
ore. c viva e palpitante
realidade. Eriberto Sá
Ponte, tiaimundinhaPon-
te, a Familia Rodrigues,
Iza Oliveira e Altacir
Braga e ainda outras

pessoas, são nomes que
devem ser gravados no
bronze da gratidão dos
Ca rireenses.

Recebam, pois, todos
os batalhadores da causa
os aplausos e os votos
de felicidades sempre
crescentes que formula-
mos a Deus pelo pastor
e rebanho, para a sal-
vação das almas e a glo-
ria do Rei dos Reis.

vocação significa cha-
mado, convite, escolha.

Quando se diz—por
exemplo—qoe alguém
tem realmente vocação
sacerdotal, significa que
Deus o escolheu para
o estado sacerdotal.

Não se con funda vo-
cação com profissão.
Não se de/e dizer que
fulano tem vocação para
ser pedreiro; diga porém,
que ele tem queda, ten-
dencia, inclinação. Alem
da profissão ou empre-

go, cada homem tem
uma missão a desempe-
nhar neste mundo. Uns
são chamados á vida
matrimonial, outros se
destinam ao estado ce-
libatario e outros ainda
são chamados por Deus
a um gênero de vida
mais perfeito.
E porque o estado é
mais perfeito, requer-se
um chamado especial,
conforme disse São Pau-
Io: «Ninguém tome para
si esta honra, senão o

que é chamado por Deus,
como foi Arão».

Também não se deve
confundir a vocação com
o simples atrativo, o

que é comum com as
outras carreiras. Do fato
de se verem crianças a
celebrar novenas e mis-
sas, muitos concluem que
elas têm a vocação sa-
cerdotal. Efetivamente é
um bom sinal, mas não
é prova. Entre os semi-
naristas quantas vezes
não se organizam mar-
chás militares, e simu-
Iam combates. Poder-
se-ia desse divertimento,
concluir que os semina-
ristas já não queiram
mais ser padres ? Não,
de certo.

A vocação sacerdotal
é o chamado Divino
dirigido a um jovem
apto por meio do cha-
mado do Bispo.

(Cont. no próximo numero)

IMI&líKÇ©

Pecamos pelos Su-

perioresdo Seminário

Grande è a respon
sabilidade daqueles que
dirigem o Semiuario.

Formar os futuros for-
mado res de almas è ta-
reta ingente que pesa
sobre os superiores, o
diretor espiritual e os

professores do semina-
rio. Ciuzeladores de ai-
mas de escól, devem

prepara-los para que
eles com o par de asa —

da ciência e da virtu-
de-provoquem sempre
os fieis para os vôos oa
fé, em busca do ceu.

Saibam mais com o
exemplo do que com

palavras preparar os jo-
vens a eles coníiados

para tão árdua tarefa
de sal da terra e luz do
mundo. Sejam, sacerdo-
tes de muitas luzes para.
afastar do sacerdócio
aqueles que nâo foram
chamados. *

Tão grave é a missão
dos superiores do Semi-
nario que o Santo Pa-
dre Pio XI recomendava
aos Bispos que r.omeas-
sem para nele servir sem-

pre os mais dignos e
exemplares sacerdotes ^
«Entregai aos Semina- ^
rios vossos melhores e
mais virtuosos padres».

Pecamos, pois, a Deus

que os ilumine para que
eles dirijam com o maior
acerto os jovens prediz
letos de Jesus ao ser-
viço sublime dos altares.

AOS AGENTES D'
«O SACERDOTE»

De Maio em deante,
dada a constante alta
do papel, não será ape-
nas cr $2,00 a assina-
tura d'«0 Sacerdote». t

Somos obrigado a ele-
var para cr $ 3,00, para
não nos virmos na contin-
gencia de extinguir esta
folha.


